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1. INTRODUÇÃO 

 
Diversas pesquisas comprovam a importância do envelope no desempenho 

energético das edificações, mas sobre a interferência das pontes térmicas não 
são encontradas referências nacionais. Grande parte das edificações em altura 
tem sua estrutura executada em concreto armado, com fechamentos verticais 
feitos normalmente em alvenaria convencional. As diferenças no desempenho 
térmico destes dois fechamentos impactam diretamente no consumo energético 
empregado em climatização, principalmente nas edificações comerciais.  

O objetivo deste trabalho é avaliar a influência das pontes térmicas no 
desempenho termoenergético de edifícios comerciais e residenciais a partir de 
simulações computacionais considerando o contexto climático das Zonas 
Bioclimáticas 1, 2 e 3. Com base no entendimento do impacto das pontes 
térmicas será possível uma contribuição concreta nos regulamentos de Eficiência 
Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C) e 
residenciais (RTQ-R).  
 

2. METODOLOGIA 
 

Em um primeiro momento foram definidas as tipologias a serem 
analisadas, tendo sido escolhidas duas tipologias comerciais e duas residenciais. 
As edificações comerciais foram baseadas no trabalho de CARLO (2008), cujo 
trabalho foi utilizado como referência em decorrência da relevância na elaboração 
do RTQ-C, considerando a avaliação da envoltória. As tipologias residenciais 
foram escolhidas por se tratarem de projetos de habitações de interesse social, 
térreo e com quatro pavimentos, referenciadas no trabalho de CURCIO (2011) e 
OLIVEIRA (2012). 

A partir da definição das tipologias esses projetos foram modelados no 
programa DesignBuilder versão 3.0.0.15, com e sem as pontes térmicas. Devido a 
limitações do programa para a modelagem com pontes térmicas, foi necessária 
uma adaptação do modelo para que o software fosse capaz de interpretar as 
pontes térmicas e, para tanto, paredes equivalentes foram calculadas.  
 Na Tabela 1 se encontram as características da parede no modelo de hotel 
sem pontes térmicas e na Tabela 2 estão as características da parede equivalente 
no modelo com pontes térmicas. A Figura 1 demonstra como a parede 
equivalente foi modelada no programa.  

Com os modelos com e sem pontes térmicas modelados e configurados no 
DesignBuilder, deu-se inicio às simulações. Atualmente apenas o modelo de hotel 
foi simulado com diferentes configurações: Zonas Bioclimáticas 1, 2 e 3, com 
alterações de PAFT (30%, 45%, 60%), densidade de iluminação e densidade de 
carga de equipamentos, referenciados pela norma NBR 16401(ABNT, 2008) e ao 



 

RTQ-C (2010). Estes parâmetros resultaram em 36 configurações simuladas para 
cada contexto climático das Zonas Bioclimáticas. 

 
 

Figura 1 - Materiais e parâmetros do sistema parede. 
 
 

Tabela 1 - Materiais e parâmetros do sistema parede. 

Material Variáveis 

Sistema (Parede) Capacidade Térmica 202kJ/Km² 

Reboco 

Espessura 0,025m 

Densidade de Massa 2000kg/m³ 

Calor específico 1,00kJ/Km² 

Cerâmica 

Espessura 0,076m 

Densidade Massa Aparente 739,13kg/m³ 

Calor específico 0,92kJ/Km² 

Câmara de Ar Espessura 0,02m 

 
Tabela 2 – Parâmetros da Parede Equivalente. 

Parede Interna (PI) 

 
Concreto 

Condutividade Térmica 1,75kJ/K.m² 

Espessura 0,08m 

Densidade de Massa Aparente 2400kg/m³ 

Parede Leve (PL) 

 

Utotal = RSI +RPI + RPL+ RSE 

U(PL + PI) = 1,92 W/m
2
K 

Concreto 

Condutividade Térmica 1,75kJ/Km² 

Espessura 0,062m 

Densidade de Massa Aparente 2400kg/m³ 

Aglomerado 

Condutividade Térmica 0,058kJ/Km² 

Espessura 0,0172m 

Densidade de Massa Aparente 338,46kg/m³ 

Parede Pesada (PP) 

 

Utotal = RSI +RPP+ RP I+ RSE 

U(PP + PI) = 3,71 W/m
2
K 

Concreto 

Condutividade Térmica 1,75kJ/Km² 

Espessura 0,1m 

Densidade de Massa Aparente 2400kg/m³ 

Reboco 

Condutividade Térmica 1,15kJ/Km² 

Espessura 0,02m 

Densidade de Massa Aparente 2000kg/m³ 

 



 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o presente momento apenas a tipologia de hoteleira foi simulada e os 
estudos indicaram que a consideração das pontes térmicas na simulação no 
contexto climático das Zonas Bioclimáticas 1, 2 e 3 e que o percentual de área de 
abertura na fachada de 30% e 45% implicam em uma redução de até 10% no 
consumo energético total da edificação.  

No entanto, para os mesmos contextos climáticos e para o percentual de 
área de abertura na fachada de 60% há um aumento de até 4% no consumo 
energético total da edificação considerando as pontes térmicas. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir dos resultados obtidos com as simulações foi possível comprovar a 

importância da consideração das pontes térmicas no cálculo do desempenho 
termoenergético de edifícios. A intenção é que se continue com as simulações 
das outras tipologias e configurações do modelo, afim de que se consiga um 
volume de dados confiáveis. Esses dados viriam a comprovar que a influencia das 
pontes térmicas deveriam ser levadas em consideração nas novas versões dos 
regulamentos de Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e 
Públicos (RTQ-C) e residenciais (RTQ-R).  
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